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Naquelle tempo, disse Je­
sus aos seus discipulos: «Da­
qui a pouco tempo não me 
7ereis mais, e passado ain­
da um pouco tempo toma­
reis a ver-me, porque vou 
a meu Pae».

Então disseram alguns 
dos seus discipulos entre si: 
que quer elle dizer-nos— 
Daqui a pouco não me ve- 
reis mais, e passado ainda 
um pouco tempo, tornareis 
a ver-me, porque vou a meu 
Pae ?»

Diziam elles: «Que signi­
fica este “ daqui a pouco 
tempo*'? Não sabemos o que 
elle quer dizer».

Vendo Jesus que e]les 
queriam interrogai-o, disse* 
lh es: «Perguntais uns aos 
outros o que quiz eu signi­
ficar dizendo-vos: Daqui a 
pouco'tempo não me vereis 
mais e passado ainda um 
pouco [tempo tornareis a 
ver-me. Em verdade em ver­
dade vos digo, que haveis 
de chorar e gemer e o mun 
do se ha de alegrar; esta­
reis em tristeza, mas a vos­
sa tristeza se ha de conver­
ter em goso. (1)

«A  mulher, quando dá á 
luz, tem tristeza, porque è 
chegada a sua hora; mas 
depois que deu á luz o fi-' 
lho, já  não se lembra do 
seu soffrimento.pela alegria 
que sente de ter dado um 
homem ao mundo.

«Assim vós tambem ten­
des agora tristeza, mas eu 
vos tornarei a ver, e vosso 
coração se ha de alegrar, ei 
a vossa alegria ninguém | 
vol-a poderá tirar. (2)Nes-l 
se dia nada mais me peix 
guntareis» -

I N S T I T 3 I U 0 ,  C O N S T IT U IÇÃO  
I K F A L L I B I L I D A D E  d í  i g r e j a

(1) Dentro em pouco, a morte 
ha de prival-os da presença do 
seu Divino Mestre, mas passado 
Binda um pouco tempo, Jesus re- 
suscitará, e elles se hão de ale­
grar. Em outro sentido, os Apos 
tolos deixrão de vêr ao Salva­
dor, não precisamente quando el­
le morrer sobre o Cal vario, mas 
quando subir ao céu, no dia da 
Ascensão. Mais tarde, porém, no 
dia da morte de cada um delles 
ha de tornar a vel-o no ceu pa­
ra não mais perdel-o. O que Je­
sus chama “ um pouco tempo“ , é 
a vida. De facto, que é a vida 
comparada com a eternidade ?

(2) Para form ar em si o homem 
o “homem novo“ o christao deve 
soffrer como soffre a mãe as do­
res da maternidade. Mas depois, 
passada a lucta, poderá dizer co­
mo S. Paulo «Quem me poderá 
separar da caridade do Christo»? 
A  sua alegria será plena e inteira.

*   — <r— —    

OS M O N U M E N T O S  D A  M IN H A  
T E R B A

IG R E JA  DE STA. R IT A  .

Das Conferências do ÂbbadeG.Frémont

A. J. VEIGA DOS SANTOS 

CO N STITU IÇ ÃO  D A  IG REJA

(Continuação)

Ése lhe pedia ainda ? Não 
íalvino senão que abando- 
ans dos sacramentos, em 
lar a Penitencia e a  Eu- 

charistja. Mas ha no Evangelho: 
«Serão perdoados os peccados á- 
quelles a quem os perdoardes... 
Aquelle que come a minha car­
ne e bebe o meu sangue tem a 
vida eterna». (2) Não hesitou a 
Igreja, e, embora houvesse de 
perder, como o ameaçaram, toda 
a influencia preponderante sôbre 
a Alemanha, a Hollanda e a Suí­
ça, preferiu  perder toda a influen­
cia sôbre várias nações que sa­
crificar um só princípio. Meus

1 V I I I  _
Em 1726 Mathias de M el­

lo Rego (1) e outros devotos, 
com provisão do Bispo do 
Rio de Janeiro, D. Frei 
Antonío de Guadalupe, e- 
rigem, nos arrabaldes (2) 
da então villa de Ytú, uma 
pequeno capella dedicada a 
Santa Rita, e cujo benzi- 
mento e inauguração verifi­
cou-se em 1728.

Durante perto de 100 a*ri- 
nos foi conservada essa ca­
pella, soffrendo apenas pe­
quenos reparos. Mais tarde 
tomou a si o cargo de zela­
dor dessa capellinha José 
Francisco de Paula, (3) ho­
mem muito piedoso e probo, 
o qual, durante o tempo em 
que a mesma esteve a seu 
cargo, procurou fazer na 
mesmr todas as obras de que 
necessitava, sendo que, pou­

co antes de fallecer,em 1859, 
mandou elle fazer, sob sua 
administração • e com o au­
xilio que para isso angariou, 
o retábulo e o douramento 
do altar-mór da capella.

Ah i nessa capellinha ce­
lebrava missa, quasi todos 
„s dias o virtuoso Padre Joa* 
quim Feliciano da Costa, (4) 
o qual tinha como acolyto 
que o ajudava no santo sa­
crifício, o seu velho pae Jo­
sé Francisco de Paula.

Em 1859 vindo a fallecer 
o velho José Francisco de 
Paula, o seu filho Padre Joa­
quim Feliciano o substituiu 
no cargo do zelador dessa 
Capella.

Em 1863, faUecendoo P. 
Joaquim Feliciano, então 
o piedoso ytuano, Joa­
quim Januario do Monteuar- 

j mello se encarregou de zelar 
dessa capellinha. Foi ao ze* 

,lo e  dedicação desse piedo- 
! so devoto que foram feitos 
na mesma os melhoramen­
tos do que a mesma neces- 

[sitava. Em 1865, um outro 
‘ distincto ytuano o Padre 
João Paulo Xavier,que tam­
bém amiudadas vezes ahi 
celebrava, quiz reformal-a e 
para esse fim recorreu a ge- 
neiosidade dos seus conter­
râneos, e^conseguindo a im­
portância que desejava, fez, 
sob a direcção e administra* 
ção de Joaquim Januario, 
diversas reformas na mesma, 
levantando-a mais, fazendo 
o coro^ campanario e fron­
tespício.

Apóz o tallecimento do 
sr. Joaquim Januario foram, 
successi vãmente, Zeladores 
dessa Capella os seus filhos 
José e Joaquim Januario 
de Q-uadros? Apóz a morte 
deste ultimo' passou essa ca­
pella a ficar sob a guarda 
do Vigário da Parochia

Nessa capella, alem da i- 
magem de Santa Rita, sua 
padroeira, ha tambem duas 
bellas imagens, uma de S. 
Sebastião e outra de S. Ro­
que, ambas muico veneradas 
pelo povo catholico de Ytú, 
e cuja aquisição das mes- 
mes são fructos de votos 
feitos por occasião das terrí­
veis epidemias que _assola- 
ram essa cidade.

Essa capellinha deu nome 
í e alinhamento a rua em se 
encontra.

NO TAS

AJNAUGURAÇÀO DA 
E S TRADA

Não godiam ser mais bri- 
lnantes nem mais conçor- 
ridas as homenagens pres­
tadas pelo povo itúano ao 
sr. Dr. Presidente do EsíãÃ 
3õ7 no dia P . de corrente, 
em que sua~Excia7aq~5r veio 
inaugurar oficialmente a

1) Mathias de Mello Rego. E ia  
natural da ilha de S. Miguel, e 
filho do alferes Manuel de Mel­
lo de Almada e de Luiza Cabral 
de Meilo; fora casado com^Fran- 
cisca de Arruda, v iu va  de Anto- 
nio de Medeiros de Macedo, tam­
bem de S, Miguel, e filha de Se­
bastião de Arruda Botelho e de 
Izabel de Quadros, esta filha de 
Bartholomeu de Quadros.

Mathias de Mello Rego teve 
um filho de iguaPnom e aõ seu.
o qual casou-se em Y tú  em 1738

senhores, que ganhou a Igreja 
com ficar immutável na sua dou­
trina ? No ponto de vista tempo­
ral, ganhou o ser infamada, da­
da ao ridículo, tratada como inr 
miga, e finalmente ser, como S. 
Paulo, «o refugo do mundo».

Com effeito. por lhe pedir de- 
balde o matérialismo que não en 
sine a espiritualidade e a im m or 
talidade da alma, a Igreja foi 
cumulada d’ ultrajes pelo mate- 
rialismo. Por lhe ter pedido o 
racionalismo, em vão, não cr esse 
na divindade nem ncs milagres 
de Jesus Ohristo, a Igreja que 
tem continuado a adorar Jesus- 
Christo e prègar os seus milagres 
tem sido escarnecida pelo racio­
nalismo, Porque a abjecta devas­
sidão lhe tem pedido que deixe 
dorm ir em paz o adúltero e o 
não quis a Igreja, a devassidão 
sacudido o seu lôdo sôbre a Ig re ­
ja  perseguida. Eis ah.i o que tem 
ganho a Igreja em manter enér- 
gicamente os seus princípios. Po-

com Franeisca ' Barboza,' filha dè 
Jacyntho Barboza, o inditoso pro 
VgdoFBa^fgzenda real nas^minas 

)j^LpJiyabá e uma das victimas da 
* ganancra de Sebastião Fernandes 
ldò_Rega Este Mathias de Mello 
jRego, filho, falleceu em Cuvaba 
em 1753.

2) Por esse tempo o local onde 
se encontra a igreja de ta. Rita, 
que hoje é centio, eia considerado 
como arrabalde.

3) JOSE’FRANC1SCO DE P A U ­
L A .— Foi um cidadão probo e 
muito prestante e que pelo seu 
caracter, honrandez e amor ao i 
trabalho gozava de grande esti­
ma. Fôra um catholico crente e 
sincero. Faleceu em Y tú  a 15 de 
Outubro de 1859, contando 80 
ànnos de idade.

4) P A D R E  JO AQ U IM  F E L P  
C IANO  D A  C O S T A .-  Era filh o ! 
de Jçsé Francisco da Costa. Foi 
um virtuoso sacerdote e distincto 
cidadão. Falleceu em Y tú  a 19

Jde Agosto de 1863, contando 61 
annos de idade.

bella e gTãncliõsa estrada 
fiTTrMãgem no trecho que 
liga esta cidade a CabrúyãT

Desde ás 11 h oras da ma * 
nhã c. largo do Quartel se 
achava repleto de povo,que 
ali estacionava, esperando 
a chegada do sr. Presiden­
te e sua illustre cometíva, 
bem como muitas outras 
pessoas gradas, qúe vinham 
ae S. Paulo e de Cabieúva.

Pela 1 hora da tarde co­
meçaram a apparecer no 
alto da estradã, na entrada 
da cidade, numerosos e ricos 
automóveis, vindo na frente 
o do sr. Presidente, que foi 
saudado festivamente pela 
immensa multidão, que ali 
o esperava anciosament-e.

Esses lindos vehiculos,em 
numero de uns 50, repletos 
de representantes do mun­
do oficial,, da imprensa da 
Capital e de outros convi­
dados, formavam uma longa 
linha de automoveis de di­
versos formatos, que passa­
vam por entre o povo api­
nhado nos passeios das ruas, 
ornadas de bandeirolas, de 
lindos arcos de folhagens e 
de magestosos arcos trium- 
phaes, em que se liam estes 
disticos : «A  Cidade de Ytú  
ao Exmo. Sr. Dr. Washing­
ton Luis, Presidente do Es­
tado». «S Paulo—Ytú — I o. 
de Maio do 1922».

Nesse tempo tocavam em 
lindos coretos armados nós

rêm, ao menos, ella salvou a sua! 
honra, ficou fiel a Jesus-Christo, | 
conservou intacta a sua autori­
dade ensinante e legislativa, pos- j 
sue hoje como ha dois m il annos : 
seu Credo completo. Nenhum dos j 
seus princípios morreu. E  eis por­
que a Igreja, a esta hora, é a ! 
maiór fôrça do mundo. Á  suai 
fraqueza material e o.seu insu-! 
lamento político não fazem senão' 
sebresaír a sua energia sobrena-1 
turai. Falta-lhe tuc^o, excepto el­
la mesma e Deus que nella está. | 
De todos os lados se muda, ôon--1 
testam, destróem; a Igreja só não 
muda, e sabe como o seu Mestre 
«donde vem e aonde vae ella»,e, 
no meio dos transtômos univer- 
saes, fica altivamente sentada sô­
bre os immudáveis princípios da' 
sua constituição.

Mas é necessidade imposta pela 
sabedoria a . toda constituição so­
cial que, quanto mais é ímmu- 
tável nos seus princípios, tanto 
mais deve mostrar-se esclarecida

nos seus conselhos. Se não, cairia 
logo debaixo da exprobação da 
cegueira ou da tyrania. Deste 
lado, está a Igreja ao abrigo de 
toda censura. Fôra em vão o pro­
curar-se alhures uma autoridade 
mais ávida de luz e mais rodea 
da de conselhos, uma constitui­
ção social que deixe á luz mais 
facilidade dejesplender, et aos con­
selhos, de se prodr-zirem. Segura 
do t.mpo que lhe pertence, pro­
cede a Igreja com prudente len­
tidão que muitas vezes fez o es­
cândalo de geus mesmos filhos, 
sempre propensos a tomar o ex­
cesso do seu zêlo por um signa 1 
de sabedoria. Quê fazem ôs con- 
cílios geraes, os cardiaes reunidos 
em consistório, as congregações 
romanas, os prègadores que en­
sinam nos púlpitos, os theólogos 
que escrevem tratados? Quê fa­
zem se não a luz cm redór das 
crenças que são a seguir decre­
tadas e proclamadas, definitiva­
mente, pelo orgam dos Sobera-

' nos Pontífices. Certo, é fôrça qu 
seja a Igreja poderosamente ei 
clarecida, para que a sua doi 
trina tenha resistido dêsde h 

j  vinte séculos a todo o esforço t( 
( nebroso dos sophistas, dos her< 
siavchas, dos espíritos perverso, 

De feito, sciencia alguma ter 
contado a seu serviço tantas l i  
zes quantas a theoria çáthólici 
Q u êvera a chímica antes de Lé 
voisier e Berthollet? Quê era 
physica antes de Toricelli, Dei 
cartes, Pascal, Jaime W at? Qu 
era a paleontologia antes de Ci 
vier ? Quê era a geologia ante 
de Elias de Beaumont e a boté 
nica antes de J ussieu ? Nada o 
quási nada. Essas scisnci,as datar 
apenas dam ou dois séculos, en 
quanto de ha m il e novecentc 
annos a Igreja  estuda a religiãi 
Commette-se pois um grave er 
gano, quando se suppõe que 
Igreja falta luz nos conselhos. 

(1) S. João X X , 23; V I,55.
(Continúa)
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largos do Quartel,do Carmo, imuortante estabelecimento
de ensino.

Pelas 6 horas [da tarde 
sua Excia. retirou-se para 
S. Paulo, levando,certamen­
te, uma indelevel recorda­
ção das grandes e sinceras 
manifestações de estima pe­
la sua pessoa por parte do 
nosso povo.

Pelas 8 horas da noite 
deu-se começo ao grande 
concerto na praça Padre M i­
guel pela banda completa 
da Força Publica,e mais tar 
de houve 110 Paço Munici­
pal um animado baile que 
se prolongou até alta hora 
da noite.

Nota.— Quando o sr. Pre ’ 
sidente vinha a Ytú, passan­
do por Pirapora, o alumno 
daquelle collegio,que o sau­
dou em bello discurso fo] um 
itúano: o joven Lu iz  G. No- 
velli Filho.

   ------

AREOPLANO

Como tínhamos annuncia' 
do, domingo, á tarde.chegou
a esta cidade o primeiro a- 
reoplano que aterrou em 
Ytú- Pelas 5 horas, o cam­
po de aviação improvisado 
junto ao cainpo de futebol— 
Operário, escava repleto de 
homens, mulheres e crean-
ças, que

da praça PadreMiguel e jun­
to ao Paço Municipal as ex- 
cellentes Jcorporações musi- 
caes“ José Victorio“ ,“ União 
dos Artistas*", “ Banda Mu- 
nicipal“ , e “ Giuseppe Ver- 
di‘r do Salto, $uma secção 
da banda da Força Publica, 
de S. Paulo, e a banda de"
Cabrúva.

Quando o automovel do 
sr. Presidente chegou ao 
Paço Municipal, ladeado por 
um esquadrãc de lanceiros 
da Força Publica, vindos 
de S. Paulo,foi o sr.Dr. Wa- 
shingtonLuis vivamente ac- 
clamado pela multidão com­
pacta que ali o esperava, e 
logo aquelle grandioso edi­
fício se encheu do que a so­
ciedade itúana possúe de 
m a i s  distincto we selecto.
V iam-se ali representantes 
das autoridades civis, m ili­
tares, e policiaes, cavalhei­
ros e distinctas familias,que 
esperavam pela inauguração 
do retrato do sr. Dr.Wasing- 
ton Luis no salão nobre da- 
quelle edifício que se acha­
va ricamente adornado com 
muito gosto e capricho. Es­
sa inauguração [realizou-se 
com muita solemnidade,len­
do o sr. prof. Felicio Marmo 
um importante discurso,lem­
brando os actos mu is impor­
tantes do governo do sr.Pre­
sidente, e respondendo sua 
Exa., que em eloqüentes 
phrases agradeceu aquella 
homenagem que lhe era pres 
tada, e que, muito o sensi- 
bilisava.
Apoz a inauguração do re­

trato, foi servido na vasta«relho librando-se 
varanda daquelle editicio, 
que se achava ricamente 
adornada, um lauto banque­
te de mais de cem talheres, 
durante o qual tocou a ma­
gnífica orchestra regida pelo 
sr. Maestro Tistão Junior.

Ao champagne levantou- 
se o sr. Pr. Graciano Geri- 
bello, m. d. prefeito muni­
cipal. que em formosa pe­
ça oratoria rememmorou os 
grandes serviços de real u- 
tilidade publica que o sr.
Washinton Luis tem pi es­
tado ao aosso Estado, e 
o importante melhoramento 
que acaba va de trazer a es­
ta cidade.ligando-a a S.Pau­
lo pela soberba estrada de 
rodagem que se acabava de 
inaugurar offícialmente.

Respondeu o sr. Presiden­
te, fazendo grandes elogios 
a Ytú, lembrando o seu pas 
gado glorioso na politica de 
Império, e recordando quan­
to fizeram os filhos desta 
terlra pela independencia do 
Brasil e pela proclamação 
da Republica.

Terminado o banquete, o 
sr. Presidente e sua illus­
tre cometi va, acompanhados 
do sr. Prefeito e mais mem­
bros da nQssa Gamara ,e do 
Directorio politico, visita­
ram a Matoiz, e depois o 
Collegio do Patrocínio,onde 
foram festivamente recebi­
dos pela Superiora, profes­
sora 3 e alumnas daquelle

anciosamente es-
peravam pela chegada da 
barquinha aérea piloteada 
pelo habil e destemido avia­
dor sr. Ernesto Stechanji, 
querendo cada um ser o 
primeiro a enxergar o appa-

nas altu­
ras. Quando finalmente se 
devisou nas bandas do Sal­
to o areoplano que vinha 
garbosamente cortando o^a- 
res, um sentimento de in- 
dizivel satisfação como que 
electrizou a numerosa mas­
sa popular, que saudou com 
enthusiasticos vivas e pro­
longada salva de palmas o 
arrojado navegante do ethé- 
reo elemento, quando o ap- 
parelho aterrou. E logo se 
formou em volta do appa- 
rellio como que uma onda 
humana de curiosos que que­
riam ver e examinar de 
perto uma por uma todas 
as peças do apparelho.

Na segunda-feira, o avia* 
dor fez alguns voos sobre 
a cidade, mas, por causa 
das festas em homenagem 
ao Dr. Washington Luis, 
que aqui se achava para 
inaugurar a nova estrada 
de rodagem, foi pequena a 
affluencía de pessoas ao 
campo de aviação.

Nos dias seguintes hou­
ve maior animação, e na 
manhã de quinta feira foi 
grande o numero de pessoas 
que ali se achavam, uns co­
mo simples espectadores, e 
outros, mais corajosos, para 
terem o prazer de voar so­
bre a nossa cidade rias asas 
possantes do areoplano.En 
tre esses destemidos contam- 
se o sr. sargento Diogu e 
sua exma. esposa, o sr.Luiz

de Almeida e o sr. Sylvio 
Fonseca que, depois dc não 
mostrar lá muita coragem, 
finalmente se resolveu a 
dar um bello vôo, e, quando 
aterrou, disse que nunca 
esperou que aquelle passeio 
pelo ar fosse tão aprazível 
como é.

Havia ainda algumas pes 
soas que desejavam gosar 
desse prazer, ,mas o aviador 
precisava regressar a Cam­
pinas, levando em sua com­
panhia a sua discípula de 
aviação,a senhorinha Alda 
Forster, cuja familia para 
lá tinha partido no trem 
das 9 e 12, pelo que não lhes 
poude proporcionar esse pra* 
zer; e ás 10 horas, subin­
do ambos ao apparelho, to­
maram o vôo em direcção 
áquella cidade, por entre vi­
vas acclamaçõés dos nume­
rosos assistentes.

Por carta recebida do sr. 
Manuel Forstee, pae da jo ­
vem D Aldina, sabemos que 
os viajantes aéreos em 20 
minutos mais ou menos fi- 
fizeram a viajem d’aqui a 
Campi nas,podendo ainda a 
senhorita Aldinha assistir 
ás aulas da escola normal, 
de que ó uma das primeiras 
alumnas do 4o. e ultimo an* 
no.

O campo em que esse a- 
reoplano aterrou e donde 
sahiu em muitos vôos, é 
bem espaçoso, plano e leve’ 
mente inclinado para o la­
do da cidade, o que offerece 
facilidade ao apparelho pa­
ra levantar o vôo e para a- 
terrar.

E como a a viação è uma 
descoberta de grande utili­
dade para as viagens que ne 
cessitam de grande rapidez, 
e especialmente para obser­
var a marcha e posição do 
exercito inimigo em tempo 
de guerra,è de desejar-se que 
aquelle optnno campo soja 
approveitado para uma es­
cola de aviação nesta cidade.

Para isso, estamos certos, 
nãofaltarão patriotas itúa- 
nos que concorram com seuf* 
haveres e serviços para se 
levar por deante essa idèa 
patriótica,que ahi fica lan­
çada.

Por nosso intermeiio o sr. Er­
nesto Stechann agradece ao povo 
ituano o bom acolhimento que 
lhe dispensrm.

3o da nossa estremecida ci­
dade.

Festejando esta feliz data 
“ A  Federaçã“ faz os mais 
sinceros votos a Deus pela 
^chcidade do seu redactor 
o collaboradores, do seu pes­

soa l technico, dos seus assf 
gnantes e leitores, bem co­
mo dos que a favorecem com 
suas publicações eannuncios

IR M AN D AD E
DE STO. ANTONIO 

Aviso aos srs. irmãos que 
domingo, 7 de Maio não 
haverá missa como de cos­
tume, ás 10 horas da manhã 
na igreja Matriz,mas sim no 
domingo seguinte 14 deMaio 

O secretario

Notas e Noticias
A Federação

No dia 3 do corrente com­
pletou o nosso jornal o 17°. 
anno de existência, toda con 
sagrada á causa da nossa 
santa Religião, á defeza dos 
bons princípios, que devem 
imperar na sociedade, ao 
bem do uossq povo eprogres-

Mez de Maria
Com grande concurrencia 

de fieis está sendo celebrada 
essa bella devoção na igreja 
do Bem Jesus, com a recita­
ção do terço, pratica pelo 
revmo. sr. P. Caet - no Beu- 
venuti, S. J., canto das la­
dainhas de Nossa Senhora, 
diversos hymnos em honra 
da Virgem e bençam do 
SantissimoSacramento

Anniversarios
Fazem annos.
Dia 7, O menino João E- 

vangelista,filho do sr.dr. Ma­
noel M. Bueno; e d. Verginia 
Gazzola, esposa do sr. Luiz 
Gazzola.

Dia 11, a exma. sra. d.Ma- 
ria Burkly. *

Dia 12, a exma-sra, d.Bra- 
silia Pacheco de Camargo, 
esposa do sr. José Custodio 
de Camargo.

A  menina Ida Rosaria, fi­
lha do sr.Manuel Martinelli.

Existiam em tratamento 
Homens 44
Mulheres 24— 68

Entraram 
Homens 30
Mulheres 31— 61

Sahiram curados 
Homens 30
Mulheres 31—61

Falle^eram 
Homens 8
Mulheres 6— 14

Ficaram em tratamento 
Homens 39
Mulheres 2 5 —64

Os fallecidos são 
José Domingos Garcia, Jo­

sé de Brito. João de Oliveira 
Rosa, José de Andrade,Leo­
poldo Padilha, José Pacifico, 
Emilio Paterman,Domingos 
Quintilho. Maria Isabel Gus 
mão. Anna Luiza Teixeira, 
Rosa Mariano, Maria das 
Dores, Julia Sansão e Ger- 
trudes Maria doEspiritoSan* 
to.

Pharmacia 
Receitas avidas 359

Curativos 
Em homens 230
Em mulheres 136

466Total 
Donativos 

Snr. José Trabachini, deu 
1 decimo de vinho nacional.

Lares em festa
Acha-se em festa o lar 

do «r. Dr. Manoel MariaBue- 
no, pelo nascimento de sua 
filhinha, que na Pia baptis- 
mal recebeu o nome de Ma­
ria de Lourdes. 
v —Tambem acha-se enri­

quecido o lar do sr. Sylvio 
Fonseca pelo nascimento de 
mais um robusto menino, ’ 
que será baptisado com o no* 
me de Osmar.

Nossos parabéns aos dito­
sos paes, e muita felicidade 
aos pequenitos recemnasci- 
dos.

O bom acolhimento e grande 
fama que tem a legitima Em üF 
são de Scott, deve-se á esmerada 
prepar.ção dos seus bellos com ­
ponentes, e magníficos resultados 
obtidos. «Attesto que tenho em­
pregado em jninha clinica, de 25' 
annos, a Emulsão de Scott obten­
do resultados satisfactorios em va­
rias manifestações de fraqueza or­
gânica mormente nas creanças. O 
referido é verdade.

Dr. Daniel de Campos 
Aracajú— Sergipe.

S. CdScI
Movimento da S. Casa de 

Misericórdia durante o moz 
de Abril

Obituano
A b r il— Dia 25, Julia, f.a de 

José de Carvalho, com 10 mezes, 
ituano; Lazaro, t. de Joaquim 
Custodio, com 10 mezes, ituano; 
Carmelina, f. de Benedieto de 0- 
liveira, com 9 annos, ituano. Dia 
26, Rozaliüa, jf.a de José Antonio 
com 13 mezes, ituano. Dia 27, 
Paulo Valerio, com 64 annos i 
taliano; Gertrudes Maria do E. 
Santo, com 82 annos, viuva de 
Capivary, Maria Rita do Espi­
rito  Santo, oom 71 annos,viuva; 
1 feto, f. de João B. da Silyeira, 
ituano. Dia 28, Sebastiana Maria 
com 37 annos, casada: Ricardo 
Francisco Lopes, com 60 annos, 
viuvo, de Paraná; 2 ietos, f. de 
Alexandre Vai ?rio de Almeida, 
ituano; Joaquim V ieira  de Cas­
tro, com 41 anno, casado, de Ca-

AOS MAGROS E NERVOSOS
Tr P ® T ^ ™ l',damos 0 uso melhor fortifica nte 

o V A N A D IO L .
. Fortalece o sangue. Alimenta o systema ner- 

voso enfraquecido. '
Tonifica e reconstitne ás carnes.
Engorda os magros por moléstia. Evita e cu­

ra a tuberculose.
Impede a velhice prematura.

Restaura As forças exgottadas pelo trabalho.
■f r c h é ü meihor e mais bem ac-

cmto fortificaute, toaos preferem pela, sua rapida 
e m ai a . ilhosa acção, basta 1 a 2 vicRç^ 

Acouselhado por toda a classe medica.

A venda nas boas pharmacias



A FEDERAÇAO

breuva. Dia 30, Raul, f. de José 
de Almeida Prado, com 16 me- 
zes, ituano.

M aio—Dia I o um feto, [f. de 
Ciaudino .iosé Maria, ituano, um 

Jieto, f. de Pilade Scalletti,ituauo 
Dia 2, vm  fetc, f. Ignacio Venan 
cio, ituano; Lauro, f. de Antonio 
Augusto de Camargo, com 8 me- 
zes, ituano; Beuedicta, f.a de E gv 
dio Silva, com 30 mezes, ituano; 
Franeisca Denella, com 30 annos, 
casada; Gabriel, com 70 annos, 
solteiro, do Esp. Santo do Pinhal 
Dia 3, Luiza Augusta do Am a­
ral, com 24 annos, casada. Dia 4, 
Paulo, f. de João Galana. com 16 
mezes, ituano; A r  lindo f. de Pe­
dro Franceschinelli, com 33 me­
zes, ituano; Apparecida, com 9 
annos, de Cabreuva,Jacob H ig l, 
com 74 annos, viuvo hungaro.Dia 
õ, Antonia Galvão da Fontoura, 
com 40 annos, casado, ituano*

Eleições
Corre ra m muito animadas, 

mas em perfe ita ordem,a9 e* 
leições realizadas nesta ci­
dade a 29 de A bri1 ultimo;dan 
do o seguinte resultado- 

Dr.José de Almeida 
S. Sobrinho 1479 votos 

Dr. Campos 
Vergueiro 1345 »
Dr.JulioPrestes 1316 »
» SoaresHungria 1177 »
> Laiirindo M i­

nhoto 1116 »
Em I o. turno 

Dr. Campo sVer­
gueiro 13121 »

Dr.JulioPrestes 49 »
tadeu Amaral 47 »

'homaz Guedes 18 »
Está, pois, eleito deputado 

ao Congresso estadual, por 
este dístiicto, o sr. Dr. José 
de Almeida Sampaio Sobri­
nho, moço trabalhador e 
cheio de boa vontade em 
promover o progresso da nos­
sa terra, que muito tem a 
esperar do novo deputado.

~  EDITAL
de Convocação de Sor­

teados
O Sogundo Tenente-medico (da 

2a. linha) Dr. Braz Bicudo de 
Almeida, presidente da Junta de 
alistamento m ilitar.de Ytú.

Faz saber que foram sorteados 
para o serviço do Exercito os 
cidadão constantes da relação a- 
baixo transcripta e que deverão 
se apresentar do dia I o. a 25 de 
O.utubro proximo nos logares men­
cionados; e os que não o fizerem 
ficarão sujeitos ás penas estabe­
lecidas nos [Regulamentos Milita-

a 51 (2a. chamada) constituem o 
contingente suplementar para o 
4o. R.A.M . e os de 52 a 57 (2a 
chamada) c contingente suplemen* 
tar para Matto Grosso.

O ponto de concentração e ins 
pecção é nesla cidade,no 4o.R.A.M.

1 Felicio, filho  de Bartholomeu 
Thomaz.

2 José, f. de Antonio Beitan
3 Guido, f. de Ettore 'Tubertini
4 Adolpho, f. de Anselmo Zanini
5 Benedicto, f. de Joaquim da 

Silveira Moraes
6 Clovis, f. de Deraldo Martins 

de Mello
7 Antonio, f. V ictoric Lovatti
8 José, f. de Joaquim Francisco
9 Paulo, f. de Marchette Luis
10 José,, f. de Thereza Teixeira 

de Barros

B A N C O  C O M M E R C IA L  DO E S T A D O D E  S Ã O  P A Ü L 9
SE D E —Rua 15 de Novembro, n. 3 8 — S. PAULO

Capital Subscripto. . . 50.000:000$000
Capital Realisado. . . 15.000:0001000
Fundo deReserva. . . 9:000:000$000

AG E NC IAS  :— Santos, Campinas, Piracicaba, Botucatú, Sao 
Manuel, Rio Preto, Taquaritinga, Bebedouro, Bragança, Avaré, Ara- 
raquará, Sâo Carlos, MogydMirim. Baurú, Taubaté, Olympia e

Y T U '
Endereço Telegraphic^ COM M ERCIAL.

•Expediente das 10 ás 15 horas.
Recebe-se dinheiro em deposito abonando juros como seguei 
Contas correntes de movimento. . . .  3 °[0 ac anno 
Deposito a prazo fixo— 3 ‘ mezes. . . . 4 °[0 »  »

» » » »  — 6 » .  . . . 5 0í0 » »
» » » » -12 ». . . . 6 °i° » »

O Banco tem correspondentes no extrangeirò nas principaes ci­
dades d’este Estado, bem como nos demais Estados. Incumbe-se de

11 Antonio, f. de Thiago L e ite> effectnar pagamentos poi cartae telegramma e faz cobrança de titu-
de Quadros Aranha

12 João, f. de Benedicto Luis da 
Costa

13 José, f. de Caetano Dezige
14, Pedro, f. de Simeão Galvão
15 Narciso, f. de Fe lix  do Valle
16 João, f. de luís Correa de 

Moraes
17 José, f. de Antonio Estrada
18 João, f. de Julio Ferraz
19 Sevenno, f. de Severino da 

SJva
20 Carlos, f.de João Justino Aman- 

cio
21 Lazaro, f. de João Dias de A l­

meida
22

los a taxas modiças. Faz descontos e abre credito em conta corrente 
DESCONTOS :

A  30 dias— Rs. 8$400 por Conto 
A  60 “  - R s  9S200 
A  90 “ — Rs, 10S000 /

A  V IS T A ;

SAQUES— 2S500 por conto 
CHEQUE8 2S000 “

46 José, f. de Raphael Rodrigues
47 José, f. de Sebastião Totino
48 João, f. de M iguel Paulino
49 Alfredo, f. de Gustavo de Pau­

la Leite
João, f. de José Benedicto da í 50 . Píacido, f. de José Francisco

res e Codigo Penal do Exercito. 
Para obter os meios de transpor­
tes deverão se d ir ig ir  os sortea­
dos ao presidente desta junta 2o. 
tenente Dr. Braz Bicudo de A l­
meida em a rua do Commercio 
114. E  para que chegue ro co­
nhecimento de todos lavrei o pre­
sente edital que será affixado no 
iogar do costume e publicado na*>. 
imprensa, depois de assignado pe* 
lo presidente. Porcino Camargo

Gosta
23 Ottonio, f. de Joaquim Porfi- 

ria-Rodrigues da S ilveira
24 Benedicto, f. de José Maria do 

Espirito Santo
25 Enos, f. de Abrahão Borsari
26 Benedicto, f. de Ignacio Cor­

rea de Araújo
27 Antonio, f. de Lourenço Xa­

v ier Almeida Bueno
28 João, f. de Angelo Costa
29 Sylvio, f. de .Cipelli Angelo
30 Mario, f. de Mario de Camar­

go Fonseca •
31 Jolsé, f. de Francisco Benedicto 

da Costa
32 Benedicto, f. de Modesto A l- j 

ves de Souza
33 José, f. de João Rodrigues da 

Costa
34 Oscarlino, f. de Cláudio Rodri 

gues dos Santos.
35 Avelino, f. de Jorge Bueno
36 Marcelino, f. de Em ilio Zanini
37 Romualdo, f. de José Joãòdos 

Santos
38 João, f. de Manoel PeresFria
39 #Melchiades, f. de José Antonio 

do Nascimento.
40 Francisco, f. de Ernestina de
Vasconcellos.
41 Raphael, f. de Francisco Rol- 

dan
42 José, f. de Antonio Galvão
43 João, f. de Izaias Raymundo 

de Paula
44 José, f. de Adolpho Lobo de 

Salles
45 Jacob, f. de Manoel Fernan­

des v Fernandes

I de Assis
51 Benjamim, f. do José Fortu ­

na to Berloffa
52 Norberto, f. de Benedicto A u ­

gusto Ribeiro
53 Antonio, f. de Affonso Roma- 

nel
54 Antonio,v f. de Domiciano A u ­

gusto Monteiro de Barros
55 Angelo, f. de Carlos Castelli
56 Ignacio, f. de Bortholo Br uni
57 Benedicto, f. de Maria José 

Leite

/ InstrucçõesVOs sorteados 39 a 
S>7 (2a. chamada) que constituem 
o contingente supplementar até 
30 de Novembro, mediante aviso 
postal ou • telegraphieo. Os da I a. 
chamada que primeiro se appre' 
sentarem, terão direito de esco­
lher o corpo onde preferirem  ser­
vir, dentro da arma para que 
forem desiguados, (artigo 44 4 4o) 
Aviso de 10— 12— 20 Boletim do 
Exercito n° 353 de 20— 12— 20.

OGUARANOL
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração eqfvaque- 
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas e*da- 
des, sem a menor dieta.

Palavras do D r,P e r  ei& iB arreto
II  .......     II I  ■HiBjbMaauom f f i

Casas a venda
Vende-se as casas da rua 

do Commercio ns. 12 e 12 A 
e terreno de fundo* da casa 
n.12 que dá para ruaDireita.

Tratar á rua do Commei - 
cio, n. 114.

DR. CASTRO FREITAS
/ — A DVOGADO—

Tiabàlha no cível e no com- 
mercial,e trata de cobran­
ças amigavei? e j ndiciaes

SEMPRE TR IU M P H A  ! 
Illmo. Sr. João da Silva 

Silveira
Com o maior 

prazer e ímmor 
redoura grati­
dão venho tra- 
zervos,por meio 
deste expontâ­
neo attestado,a 
maravilhosa cu 
ra que obtive 

com o acreditado e utílissi- 
mo preparado de V. S.denc- 
minado E lix ir de Nogueira 
Salsa Caroba e Guayaco.

Soffrendo de terrivel mo­
léstia de origem syphilitica 
e desesperado da cura, visto 

jde ter usado innumeros re- 
I medios, sem que nenhum ti- 
í vesse dado resultado satis- 
factorio, tive a feliz lembran 
ça de usar o preparado aci­
ma mencionado, e com pe­
queno numero de frascos,res­
tabeleci-me completamente.

Acceitae, pois, os meus a- 
gradecimentos sinceros; e 
d’ora avante serei propagam 
dista do afamado E lixir de 
Nogueira, aconselhando-o á 
humanidade soffredora.

Por ser verdade firme o 
presente,

Pelotas — Rio Grande do 
Sul.

João Fernandes Carreira 
Firma reconhecida

Advocacia em geralj

C. P. Sampaio Nttto 
Advogado

Rua do Commercio — 
Tel. 189

52

AO PUBLICO

.Couto, secretario.H | H
unta do alistamento mili- 

ide Ytú , aos oito de A b ril 
r r1922.

Dr. Braz Bicudo de Almeida 

2o. Tenente-medico Presidente

Relação dos sorteados do mu-

C A S A  D E  P . M A R T I N I
PA D A R IA =  pães írancezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknel, roscas de todas especies, bolacha A M E R IC A N A —  
A G U A  E SAL; biscoutos de massa finissima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

O O I V £ ^ J B > l T ^ * * I A = d o c e s  finos de todas as qualida­
des como seja: pudins, bons boccado*, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen | 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FR IO S—  presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e extran^eiras— CHOP$.

FABRICA DE M ACARRÃO^ massas

Não mandeis fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem er- 
os preços com o abaixo as­
signado,onde acharois ma­
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem .sempre tam- ^  
bemreboh spromptos dequal1 q r  
quer tamanho

José Ruggierí

Protegei-vos contra

LA GRIPPE
para evitar os males do 
inverno anterior. Adultos 
e crianças: é prudente 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o 
seu grande alcance em 

toda a classe de af- 
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Comprae somente 
Emulsão de S cott

.  534

M A N O EL MARIA 
BUENO

AD V O G AD O  
R ua  de Santa R ita , 81, c. Y T U

• • • • • • • • . . . . . . .  i

nicipio de Ytú .— Classe de 19011feitas eoin muito capricho— aletriadabanha, nas quaes é empregada
— Os sorteado do numero 1 a 30 
serão incorporados ao 4o. R.A.M. 
com quartel nesta cidade e os 
sorteados de números 31 a 38 são 
designados para os corpos de 
MattoGrosso.Os de numero 39

a melhor farinha do mercado.
Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 

na F A B R IC A  DE M A C A R R Ã O  de P M  A R T U V I ,  em ­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtrada em F ILTR O S  P a S- 
TEU R .

Rua de Santa Rita—8 9

LEOBALDO EONSECA
Tabellião de Notas e Escrivào do Civil

Commercial e Orphâos
En cai rega se de inventários eiveis e or* 

phanologicos.
T Eiepaia papeis para registro de firmai na 
Junta Lommercial.

LAR G O  D A M A T R IZ — N.— 12



A  F E D E R A Ç Ã O

C L IN IC A  M EDICA E C IRÚ RG ICA
DO

D r. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e m ilita 

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoric efResidencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

Y T U ’

Dp. f l n l o D i o  R. S e a b r a
MEDICO

Consultas das 8 as 9 da manhã e das 15 as 
17 da tarde.

Attende chamados a qualquer hora da noite, 
tanto na cidade como para fóra.

R E S ID E N C IA— Rua do Commercio, 61 
Telephone— n' 20

C O L O R A  N  T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

Amaismoderna,comoda,economica,scientifica das Tintns 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES AS M AIS V A R IA D A S  E B E LLA S  !

L aran ja , Salm on, Cinza, Palha, M aron, Preto,. Violeta. L ilá  
Bordeaux, Fraise, A zu l M orin h o , Rosa,

Verde garrafa , A zu l N atíer, etc.
Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo

Ruua Commercio— 115— Telephone 230

DB. SAMPAIO VIANNA
- Capitão Medico -

 « O » --------

Applica injecções intramusculares de -tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1{2 as 17 

Rua da Palma 73 C Y T U ’— E. S.Paulo

C o n v e m  Mariellar !

e
Robustez

EL MARIA 
BUENO

A D Y© G AD O  
Santa Rita, 81, c. Y T U

São as qualidades que 
conservam o attractivo 
bem como o bem  
estar da mulher. A

manterá a louçania da 
juventude atravéz dos 
annos, fortalecendo o 
organismo 

em 
todos os 
períodos 

da
existencia. ,v? y /

O

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.

Lenha em toiro 
1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS 

V illa  Nova —  Telephone,26

AO PUBLICO
Não mandeis fazer o exgoto 
no vosso domicilio sem er- 
us preços com o abaixo as- 
signado,onde achareis ma­
terial de primeira e serviço 
garantido.Tem sempre tam­
bém reboles promptos de qual 
quer tamanho

José Ruggieri

DR. CASTRO FREITAS
— ADVOGADO—

Tiabalha no eivei e no com- 
l mercial,e trata de cobran­

ças amigaveise judiciaes

rp
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O G U  A.R A. \ o n
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta- 
çõòs acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração eníTaque- 
nido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.

Pffiavras do D  r, Pereira  B ar reto

P 8 . i F . 4 0 f i 0 S T 0 Ü B F , B l T A S -
Ex-leúte de Inglez do Lyceu 

le N. S. Auxiliadora de Cam, 
pinas, do Collegio “ dacre Oceuf* 
3 do Instituto Commercial da 
mesma cidade. «

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia­
no e harmonia,

Preços modicos 
Trata-se a Alameda Barão 

lo Rio Branco N* 3.

— Y T U ’—


